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Resumo: Este artigo dis
ute aspe
tos referentes à formação do professor de ma-

temáti
a, analisando resultados par
iais de uma pesquisa em desenvolvimento junto

a estudantes de graduação a �m de identi�
ar o per�l dos ingressantes no Curso

de Li
en
iatura em matemáti
a e ini
iar um diálogo 
om autores que debatem a

pro�ssionalização do professor. Os dados registram que os jovens não vislumbram a

do
ên
ia em matemáti
a 
omo pro�ssão, indi
ando a ne
essidade de novos estudos,

a �m de 
ompreender os pro
essos viven
iados ao longo da formação que os aproxi-

mem ou afastem da pro�ssão do
ente. O diálogo 
om os autores Hypólito (2012),

Oliveira e Vieira (2012), Kuenzer e Caldas (2009), entre outros, indi
a a ne
essi-

dade de enfrentar o desa�o de dis
utir a do
ên
ia 
omo pro�ssão, durante o 
urso

de li
en
iatura.

Palavras-
have: Formação de professores. Li
en
iatura em matemáti
a. Pro�s-

sionalização do professor.

Abstra
t: This arti
le dis
usses aspe
ts related to the formation of the mathemati
s tea-


her, analyzing partial results of a resear
h in development with undergraduate students in

order to identify the pro�le of the students enrolled in the Degree in Mathemati
s and to
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initiate a dialogue with authors who debate the professionalization of mathemati
s tea
her.

The data show that the majority of young people do not envisage tea
hing in mathemati
s as

a profession, indi
ating the need for new studies, in order to understand the pro
esses expe-

rien
ed during the training that bring them 
loser to or away from the tea
hing profession.

The dialogue with the authors Hypólito (2012), Oliveira and Vieira (2012), Kuenzer and

Caldas (2009), among others, indi
ate the need to fa
e the 
hallenge of dis
ussing tea
hing

as a profession, during the undergraduate 
ourse.

Keywords: Expe
tations. Students. Li
ensee in Mathemati
s.

1 Introdução

Em experiên
ias de trabalho em 
ursos de formação ini
ial de professores de matemá-

ti
a, foi possível observar, nos a
adêmi
os dos primeiros semestres, uma inde�nição

quanto a ser ou não professor, in
ertezas em relação à permanên
ia no 
urso e a

possibilidade de 
onstituir, ao longo do 
urso, uma identi�
ação 
om o trabalho

do
ente. A partir dessas observações, delineou-se uma proposta de pesquisa, que

teve 
omo fo
o ini
ial identi�
ar o per�l dos ingressantes, pois interessava 
onhe
er

as expe
tativas do estudante, no primeiro semestre do Curso de Li
en
iatura em

Matemáti
a, em relação à pro�ssão professor.

Essa questão tornou-se relevante diante da falta de professores li
en
iados para

atuar em salas de aula da Edu
ação Bási
a, 
omo denun
iam muitos do
umen-

tos governamentais (INEP, 2006; MEC, 2007) e também a so
iedade, a 
ada novo

ano es
olar. Isso tem revelado questões atuais rela
ionadas à pro�ssão do profes-

sor: 
ondição de trabalho do
ente, a desistên
ia e a resistên
ia, o desenvolvimento

pro�ssional, in
luindo a formação ini
ial e 
ontinuada, a identidade pro�ssional,

a pro�ssionalização do professor, 
omo analisam Hypólito (2012), Oliveira e Vieira

(2012), Kuenzer e Caldas (2009) e Cruz (2012). Além disso, 
onsideraram-se os rela-

tórios de pesquisa 
omo os de Gatti (1997, 2011) que revelaram inúmeros problemas

nos 
ursos de li
en
iatura, que impli
am numa formação inadequada e, 
onsequen-

temente, numa diminuição do número de interessados em ingressar em 
ursos que

formam professores.

Espe
i�
amente na área de matemáti
a, pesquisadores da 
omunidade na
ional

e interna
ional têm se dedi
ado à 
ompreensão de muitos aspe
tos da pro�ssão do-


ente. Estudos de D'Ambrósio (1996), Fiorentini (1994), Ponte (1998), Serrazina

(1999), Na
arato (2005), Gatti (1997, 2011), entre outros, exempli�
am esse mo-

vimento e 
ontribuem para o entendimento das possibilidades e das di�
uldades

viven
iadas na formação do professor de matemáti
a, em espe
ial, para a formação

ini
ial e 
ontinuada.
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É possível que o 
onhe
imento sobre as expe
tativas dos ingressantes 
ontribua

para a de�nição do eixo 
entral do 
urso de formação. Diante disso, no presente

estudo, atenta-se à identi�
ação e à análise do per�l de ingressantes nos 
ursos de

li
en
iatura em matemáti
a, pois se 
onsidera que essas são, entre outras, ações

ne
essárias para eviden
iar o que os ingressantes esperam de um 
urso de formação

de professores e o que 
onhe
em sobre o trabalho do
ente. Essas informações lo
ais

poderão somar-se a informações de pesquisas regionais e subsidiar, a nível na
io-

nal, o planejamento e o desenvolvimento de políti
as públi
as para a formação de

professores de matemáti
a.

A partir da problemáti
a eviden
iada pelo 
ontexto apresentado, neste estudo

têm-se dois objetivos: identi�
ar o per�l dos ingressantes no Curso de Li
en
iatura

em matemáti
a de uma instituição públi
a federal; e ini
iar um diálogo 
om autores

que dis
utem a pro�ssionalização do professor. Tal delimitação de estudo deve-se,

prin
ipalmente, ao fato de que este será o espaço em que os egressos da li
en
iatura

atuarão e que essa 
arreira é a que eles ingressarão (ou deveriam) quando se dispõem

a 
ursar a Li
en
iatura em matemáti
a.

2 Diálogo 
om estudos sobre a pro�ssão professor

Apesar dos 
onstantes estudos e das dis
ussões sobre essa temáti
a, ainda se en-

frentam di�
uldades nos pro
essos de formação ini
ial do professor de matemáti
a.

De modo bem geral, os estudos têm relatado 
omo di�
uldades � ainda atuais � o

modo 
omo os 
ursos de li
en
iatura em matemáti
a estão organizados em termos

de projeto políti
o pedagógi
o/matriz 
urri
ular e 
omo são, de fato, geridos e exe-


utados. A não superação do modelo de li
en
iatura segundo a fórmula �3 + 1�

em muitas instituições, e mesmo naquelas que já alteraram essa fórmula, a
arreta

avanços lentos, devido, entre outros fatores, ao isolamento entre as diferentes áreas

de 
onhe
imento.

Entre os estudos mais atuais, en
ontra-se uma dis
ussão realizada por Silva

(2011) sobre uma perspe
tiva 
ríti
o-eman
ipadora para a formação de professores,

em que foi possível desta
ar alguns pontos fundamentais tais 
omo:

A formação ini
ial 
ompõe, junto 
om a 
arreira, a jornada de trabalho

e a remuneração, elementos indispensáveis de valorização pro�ssional e


onstituição do pro�ssionalismo. [...℄ A formação de professores é um

pro
esso 
ontínuo de desenvolvimento pro�ssional e políti
o-so
ial, que

não se 
onstrói em alguns anos de 
urso, nem mesmo pelo a
úmulo de


ursos, té
ni
as e 
onhe
imentos, mas pela re�exão 
oletiva do trabalho,

de sua direção, seus meios e �ns, antes e durante a 
arreira pro�ssional.
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(SILVA, 2011, p.15)

Nesse 
ontexto, veri�
a-se a ne
essidade de estudos empíri
os a partir de no-

vos 
onstrutos teóri
os que deem 
onta não só da 
omplexidade 
ognitiva e afetiva,


omo também históri
a e so
ial dos professores/futuros professores de matemáti
a.

Ademais, a�rma-se a urgên
ia do desenvolvimento de pesquisas, durante a formação

ini
ial, que revelem os interesses, as dúvidas, a origem so
ial e 
ultural, os valores,

as razões da evasão es
olar e das es
olhas pro�ssionais dos egressos, ressaltando-

se as expe
tativas quanto à pro�ssão do
ente. Desse modo, em resumo, é pre
iso

investigar as 
ondições gerais que afetam não só a opção pelo 
urso de li
en
ia-

tura em matemáti
a, 
omo também a própria vivên
ia do pro
esso de formação

na li
en
iatura (NADAL; BRANDALISE, 2005; PASSOS, 2004) e a 
onstituição

da identidade do li
en
iando 
om a do
ên
ia ou, pode-se dizer, 
om a pro�ssão de

professor (CRUZ, 2012).

Cruz (2012), ao dis
utir o signi�
ado dos termos pro�ssão, pro�ssionalização e

pro�ssionalidade, apresenta 
orrentes so
iológi
as que trataram do tema pro�ssão e

traz três elementos de 
onsenso sobre esse 
on
eito que emergiram dessas 
orrentes:

espe
ialização do saber, formação intele
tual em nível superior e ideal de serviço.

E, além desses elementos que podem 
on�gurar um tipo ideal de pro�ssional, numa

de�nição reduzida do 
on
eito de pro�ssão, é pre
iso 
onsiderar que �uma pro�ssão é

um grupo so
ial organizado e re
onhe
ido que o
upa uma posição espe
í�
a de pres-

tígio na so
iedade� (CRUZ, 2012, p.71) e deve, assim, assumir um signi�
ado so
ial.

Para a autora, uma pro�ssão expressaria uma função so
ial que, para se a�rmar


omo tal, de�ne para si um 
onjunto de saberes 
om alto grau de espe
ialização. A

formação desse 
onjunto de saberes o
orre em um longo pro
esso e admite-se, desse

modo, na de�nição de pro�ssão, o seu desenvolvimento 
ara
terizado 
omo um pro-


esso que é denominado de pro�ssionalização. A autora ressalta que 
onstituem

esse pro
esso não apenas os 
onhe
imentos e 
apa
idades próprios de uma determi-

nada práti
a pro�ssional, mas os elementos políti
os de nego
iação de estratégias

individuais e 
oletivas, e nestes últimos estariam lo
alizada a legitimidade so
ial da

atividade pro�ssional.

Nesse pro
esso, ainda segundo Cruz (2012), deve-se 
onsiderar a 
onstituição da

identidade pro�ssional do
ente, que é entendida 
omo:

Um pro
esso so
ial no qual os professores assumem, enquanto atores

so
iais, es
olhas que re�etem a relação entre o pessoal e o pro�ssional.

Estas sofrem in�uên
ias de natureza externa e interna e desvelam a 
a-

pa
idade poten
ial do professor de demonstrar na práti
a pro�ssional,

seus valores, objetivos, fatores 
ontextuais e representações so
iais sobre

o papel do professor. (CRUZ, 2012, p. 90)

NEXUS Mathemati
æ. Goiânia, v. 1, p. 70-83, 2018 73



Neves, R. P.; Dörr, R. C.; Nas
imento, A. M. P.

Atenta a essas questões, a So
iedade Brasileira de Edu
ação Matemáti
a (SBEM)

promove, 
om regularidade, fóruns regionais e na
ionais de li
en
iatura nos diversos

estados da federação. Os resultados desses debates mostram o quanto é impres-


indível 
ompreender o per�l do jovem e/ou adulto que bus
a a Li
en
iatura em

Matemáti
a, seja na rede públi
a de ensino, seja na rede parti
ular. É pre
iso en-


ontrar respostas para questões, 
omo: quem são os ingressantes? O que esperam

da formação? O que esperam ao �nal da formação? Eles pretendem atuar 
omo

professores de Matemáti
a? A 
arreira de professor é atrativa para esses jovens?

Nesse aspe
to, os estudos de Hypólito (2012) sobre o trabalho do
ente e os resul-

tados de Oliveira e Vieira (2012) sobre o trabalho na Edu
ação bási
a auxiliam no

entendimento sobre o trabalho do professor ser ou não algo atrativo para jovens que

têm possibilidades materiais e intele
tuais de ingressar em outro 
urso e em outra


arreira, so
ialmente mais valorizada e e
onomi
amente mais rentável.

Hypólito (2012), do mesmo modo, ao analisar o trabalho do
ente na edu
ação

bási
a no Brasil, 
olo
a 
omo fo
o as 
ondições de trabalho e aponta 
omo elementos

indisso
iáveis: a formação, a 
arreira, a remuneração e as formas de 
ontratação,

o pro
esso de trabalho � intensi�
ação, 
argas de trabalho, tempos, 
ara
terísti
as

das turmas (aspe
tos materiais e emo
ionais); as 
ondições físi
as e materiais de

trabalho, dentre outros. E, nesse 
ontexto, o autor a�rma que não se pode falar

em edu
ação de qualidade quando as 
ondições de produção do trabalho de ensinar


ontinuam pre
árias. O dado mais grave, rati�
ado pelo pesquisador, é que essas


ondições desfavoráveis afetam a valorização pro�ssional. Esse aspe
to pode in
idir

diretamente na pou
a expe
tativa do jovem por essa pro�ssão.

Reforçam as indi
ações sobre a ne
essária atenção à valorização pro�ssional do

professor os estudos de Oliveira e Vieira (2012). Em seu texto �Condições de traba-

lho do
ente: uma análise a partir de dados de sete estados brasileiros�, as autoras

desta
am o artigo 67 da LDB 9.394/96 em que são espe
i�
ados os pilares de va-

lorização pro�ssional dos trabalhadores da edu
ação, que deveriam ser assegurados

pelos sistemas de ensino. Vê-se que, ao mesmo tempo em que se expressa um re
o-

nhe
imento destes pro�ssionais, revela-se uma degradação do trabalho do
ente por

meio da perda da autonomia provo
ada pela expansão da es
olaridade, pelo arro
ho

salarial e pela deterioração das 
ondições de trabalho. De a
ordo 
om as autoras,

a noção de 
ondições de trabalho designa �o 
onjunto de re
ursos que possibilitam

a realização do trabalho, envolvendo as instalações físi
as, os materiais e insumos

disponíveis, os equipamentos e meios de realização das atividades e outros tipos

de apoio ne
essários, dependendo da natureza da produção� (OLIVEIRA; VIEIRA,

2012, p.156).
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Os resultados da pesquisa de Oliveira e Vieira (2012) indi
aram desigualdades

regionais, em que as 
ondições de trabalho mais pre
árias estão nos anos ini
iais do

Ensino Fundamental, segmento no qual atua o maior 
ontingente de trabalhadores.

O ex
essivo número de alunos por turmas, ao mesmo tempo em que se aumentam

as exigên
ias por um a
ompanhamento individual, provo
a maior deterioração das


ondições de trabalho e resulta em sofrimento físi
o e mental.

Espe
i�
amente sobre a área de matemáti
a, Moreira et al. (2012) estudaram o

per�l dos ingressantes nos 
ursos de li
en
iatura em matemáti
a, em 19 instituições

de ensino superior de 10 estados brasileiros, nos anos de 2008, 2009 e 2010. Os

autores apresentaram 
omo resultados que o ingressante, em sua grande maioria,

é jovem, solteiro, estudou em es
ola públi
a, es
olheu a li
en
iatura atraído mais

pela matemáti
a do que pela do
ên
ia, tem renda familiar abaixo de 
in
o salários

mínimos, não 
ontribui para o sustento da família e está as
endendo a um nível de

es
olaridade superior ao dos pais, entre outras 
ara
terísti
as.

A pesquisa de Bittar, Oliveira, Santos e Burigato (2012) analisou a quantidade

de ingressantes e de egressos do 
urso de Li
en
iatura em Matemáti
a da Universi-

dade Federal de Mato Grosso do Sul, 
ampus de Campo Grande, no de
orrer de seus

trinta (30) anos de existên
ia. Os resultados mostraram que apenas 20% dos ingres-

santes 
on
luíram o 
urso. É interessante, em 
ontinuidade a esse estudo, bus
ar

os motivos que levaram 80% dos ingressantes a não 
on
luírem: seria o desinteresse

pela pro�ssão professor um dos motivos? Além dos problemas já 
onhe
idos no


urso de matemáti
a, 
omo as di�
uldades 
om os 
onteúdos espe
í�
os da área, a

pou
a atratividade da pro�ssão professor � salário e 
arreira � 
omo apontado pelos

estudos de Hypólito (2012), Oliveira e Vieira (2012), seria um fator agravante para

a não permanên
ia no 
urso?

Ainda sobre esse aspe
to, pode-se desta
ar o estudo realizado por Leme (2012),

sobre o per�l de ingressantes nos 
ursos de li
en
iatura da Universidade de São

Paulo (USP) em pedagogia, físi
a e matemáti
a. A autora desta
a os fatores que

pesam nas de
isões de se tornarem (ou não) professores e aponta que, para os alunos

ingressantes, a li
en
iatura pare
ia ser uma das pou
as alternativas possíveis para

o ingresso na universidade; que 48% dos ingressantes na matemáti
a a�rmaram não

querer ser professor na edu
ação bási
a ou ter dúvidas quanto a ser; e que a maioria

relata 
omo fator de
isivo para não optar pela do
ên
ia o status da 
arreira na so
i-

edade, os baixos salários e as pre
árias 
ondições de trabalho nas es
olas. Os dados

apontados Leme (2012) rea�rmam as dis
ussões de Hypólito (2012), já apresenta-

das neste artigo, e também remetem ao estudo de Kuenzer e Caldas (2009), sobre


ondições de trabalho do
ente em que as autoras mostram uma série de obstá
ulos
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que 
omprometem o trabalho do professor e tensionam as 
ondições do exer
í
io

da pro�ssão de modo 
ompetente e 
omprometido, o que pode ser fator gerador da

desistên
ia e do afastamento dos jovens da es
olha por essa pro�ssão.

3 Método

Parti
iparam do estudo 108 estudantes (72 do sexo mas
ulino e 36 do feminino),

ingressantes do 
urso de li
en
iatura em matemáti
a de uma instituição públi
a fe-

deral, do Distrito Federal, entre o primeiro semestre de 2014 e o primeiro semestre

de 2017, 
om idades entre 17 e 48 anos, sendo o maior número entre 17 e 20 anos.

O 
ritério de es
olha do subgrupo de ingressantes no 
urso de li
en
iatura expli
a-se

em função de eles viven
iarem mais intensamente as dúvidas e as expe
tativas ine-

rentes à transição entre a edu
ação bási
a e a formação universitária. Além disso,

desta
a-se a possibilidade ou não do grupo se manter no 
urso e/ou se estabele
er

pro�ssionalmente 
omo professor de matemáti
a. Entende-se que estudos 
omple-

mentares são ne
essários a �m de 
ompreender o per
urso destes ingressantes no


urso, de modo a analisar o impa
to desse per�l nos pro
essos de permanên
ia ou

não na instituição, assim 
omo nos pro
essos de formação.

Propusemos aos parti
ipantes um questionário 
ontendo 16 questões, das quais

10 exigiam respostas imediatas, reunindo informações sobre: idade, sexo, instituição

em que 
ursou o Ensino Médio, ano de 
on
lusão do Ensino Médio, lo
al de trabalho,

tempo de atuação no trabalho atual, experiên
ia do
ente; e seis questões que bus
a-

vam o entendimento dos parti
ipantes em questionamentos 
omo: �Por que es
olheu

estudar Matemáti
a?�; �Se não estudasse matemáti
a, que outro 
urso de graduação

teria es
olhido? Por quê?�; �Cite uma experiên
ia mar
ante positiva e outra nega-

tiva (se houver) no pro
esso ensino-aprendizagem em aula de matemáti
a, o
orrida

no Ensino Fundamental ou Médio. Justi�que.� �Em sua opinião, o que 
ara
teriza

uma ex
elente aula de matemáti
a?� �Que assunto(os) de matemáti
a vo
ê nun
a

aprendeu e gostaria de aprender durante o 
urso de Li
en
iatura?� �Onde pretende

atuar pro�ssionalmente ao término do 
urso?�

A análise do material 
oletado privilegiou a interpretação dos dados forne
idos


omo propõem Araújo e Borba (2004), 
onsiderando o objetivo estabele
ido. Aná-

lises pormenorizadas serão 
onduzidas a partir dos resultados aqui postos e serão

de importân
ia vital para e na 
ompreensão do 
urso de li
en
iatura em questão.

Em função do número de parti
ipantes, optamos em não usar per
entuais ao nos

referirmos aos parti
ipantes na apresentação dos resultados.
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4 Resultados par
iais

Os dados mostram que os ingressantes são, em sua maioria, jovens e do sexo mas-


ulino. Quanto ao lo
al onde 
ursaram a Edu
ação Bási
a, 50 relataram 
ursar

seus estudos em es
olas parti
ulares, de médio e grande porte e 58 em es
olas da

rede públi
a de ensino. Observamos que a diferença entre o número de provenientes

da rede públi
a e da privada de ensino não é relevante e, pelas es
olas parti
ulares


itadas, inferimos que o grupo revela algum poder e
on�mi
o. Quanto ao ano de


on
lusão do ensino médio, observamos que a maioria 
on
luiu sempre no ano an-

terior à sua entrada na universidade, um número menor nos anos de 2012 e 2010; e

que somente dois ingressantes 
on
luíram nos anos de 1994 e 1996, respe
tivamente,

e três ingressantes nos anos de 2003, 2005 e 2008, respe
tivamente.

Quanto ao lo
al de trabalho, observamos atuações nos seguintes postos de tra-

balho: forças armadas, em 
argos junto no Corpo de Bombeiros e na Força Aérea,


om muitos anos de atuação; em setores da edu
ação 
omo monitores, 
om pouquís-

simo tempo de atuação e já apontaram sua inserção nesse mer
ado de trabalho logo

depois do ingresso no 
urso de li
en
iatura; em setores da e
onomia rela
ionados ao


omér
io e alguns deixaram o item em bran
o. Neste ponto, indaga-se: em relação

aos alunos que já são trabalhadores, será que eles deixarão seu trabalho para ingres-

sar na 
arreira do
ente? Os estudos de Oliveira e Vieira (2012) sobre a 
arreira e as


ondições de trabalho do
ente, 
omo se viu, não são animadores no que se refere a

esses aspe
tos, pois, 
ada vez mais, essa pro�ssão está sendo desvalorizada.

Quanto às experiên
ias viven
iadas na Edu
ação Bási
a, observou-se, de um

lado, que as lembranças positivas fundamentavam-se em fatores 
omo: professor(a)


oerente, éti
o e 
om habilidade para a do
ên
ia e para a avaliação; professor(a)

que es
uta os alunos, que dialoga e que se interessa em observar se os alunos estão

a
ompanhando as aulas e se apresentam dúvidas; a sensação de 
onseguir notas altas

e de ser aprovado; a satisfação em es
lare
er dúvidas de 
olegas em situação de sala

de aula e em 
ontexto extraes
olar. De outro lado, as negativas foram asso
iadas

a: posturas antiéti
as dos professores, gerando 
onstrangimentos por meio de falas

e/ou avaliações em públi
o, o que o
asionou sentimentos de aversão e baixa estima;

quando o aluno pede a expli
ação e o professor se re
usa, argumentando que é


onteúdo do ano anterior e/ou que já expli
ou aquilo; quando se per
ebem 
om

di�
uldades nos 
ursinhos e/ou universidades e imaginavam que sabiam matemáti
a;

o sentimento de solidão na exe
ução de exer
í
ios mais difí
eis; a falta de professores

e a falta de 
ompromisso dos professores de matemáti
a 
om as aulas e a es
ola.

Em relação a esse aspe
to, Vaillant e Gar
ia (2012) indi
am etapas na formação

do
ente, entre elas as experiên
ias de ensino prévias de aspirantes a do
entes. Os
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autores a�rmam que os futuros do
entes, em sua permanên
ia nas es
olas e 
entros

de edu
ação média, realizaram várias aprendizagens informais e, por isso, trazem


onsigo uma série de 
renças e imagens, baseadas em suas experiên
ias prévias,

que podem in�uen
iar na forma 
omo irão enfrentar as tarefas da sala de aula

(VAILLANT; GARCIA, 2012, p. 53).

De modo geral, a aula de matemáti
a foi 
onsiderada ex
elente pelos ingressantes

quando o professor tem interesse pelos alunos; quando mostra dominar a matéria

que le
iona; quando realiza suas expli
ações de maneira 
alma, desta
ando, passo

a passo, o pro
esso matemáti
o; quando o professor desperta o interesse dos alunos

pelo 
onteúdo a ser abordado, quando respeita os alunos. Nesse sentido, podem-

se desta
ar a�rmações, 
omo: �professor 
apaz de transmitir o 
onhe
imento sem

abaixar o nível da aula� e �quando o professor não subestima o aluno�.

Observa-se que as respostas falam do método adotado e da postura do professor.

Quanto ao método, dois foram amplamente 
itados: aqueles que asso
iam a ex
elente

aula à 
apa
idade do professor organizar o trabalho pedagógi
o, partindo da situação

real para o 
on
eito matemáti
o: �gosto das aulas que apresentam desa�o no iní
io e,


om o 
onteúdo da aula, 
onseguimos resolver o desa�o ao �nal da aula�; e, aqueles

que entendem o 
ontrário, do 
on
eito matemáti
o para o exer
í
io, não abordando

de forma 
lara a relação do 
on
eito e do exer
í
io 
om situações do 
otidiano:

�depois de uma bela teoria, vários exer
í
ios na lousa para os alunos prati
arem,


omo uma 
ompetição na própria lousa�.

A análise desses dados, referentes à aula de matemáti
a, remete à dis
ussão pro-

posta por Roldão (2007) sobre a pro�ssionalidade do
ente, espe
i�
amente, nesse


aso, pensa-se em qual a espe
i�
idade da ação de ensinar do professor formador

que, hipoteti
amente, é (ou deveria ser) um dos pro�ssionais que, no per
urso de

desenvolvimento pro�ssional do li
en
iando, impa
ta a formação ini
ial desse pro-

�ssional. Esse impa
to pode ter resultados positivos ou negativos, a depender do

modo 
omo o próprio formador rela
iona-se 
om a sua 
ondição do
ente, ou mesmo

da forma 
omo 
onstituiu ou 
onstitui sua identidade pro�ssional. O professor de

matemáti
a, que atua no 
urso de li
en
iatura, é um formador de professores ou

um pesquisador da área que não se identi�
a 
om a pro�ssão professor? É possível

integrar esses dois per�s em um úni
o pro�ssional? Essa é uma interessante questão

para um estudo posterior.

No que se refere à postura do professor em sala, os verbos mais usados para

exprimir a ação do
ente do professor foram: passar, absorver, ministrar, expli
ar,

transmitir, despertar, vin
ular, demonstrar. O uso de muitos exer
í
ios foi pontuado

pela maioria 
omo um indi
ativo importante de ex
elên
ia para a aula. Nota-se
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que os verbos expressam a diversidade de funções rela
ionadas à pro�ssionalidade

do
ente, 
omo apontado por Sa
ristán (1995) 
omo ensinar, orientar o estudo, ajudar

individualmente os alunos, entre outras. O autor de�ne a pro�ssionalidade do
ente


omo algo que é espe
í�
o na ação do
ente, isto é, �o 
onjunto de 
omportamentos,


onhe
imentos, destrezas, atitudes e valores que 
onstituem a espe
i�
idade de ser

professor� (SACRISTÁN, 1995, p. 65). Desse modo, os ingressantes mostram que

têm alguma ideia do que é espe
í�
o da função de professor e podem tomar essas

espe
i�
idades 
omo indi
adores para a 
onstituição de sua identidade pro�ssional.

Os dados mostram que a motivação da es
olha pelo Curso de Li
en
iatura em

Matemáti
a 
entraliza-se em três fatores, a saber: em maior número, a di�
uldade de

ingresso em outro 
urso; a possibilidade de 
ursar dis
iplinas que serão aproveitadas

quando do ingresso no 
urso desejado; o fato do 
urso de li
en
iatura em matemáti
a

ter um 
onjunto de dis
iplinas que são a base para a realização de 
on
ursos públi
os

em ban
os e outros setores ligados a �nanças e 
ontroladoria; em menor número,

a perspe
tiva da do
ên
ia, em es
olas parti
ulares de edu
ação bási
a, fa
uldades

parti
ulares, universidades públi
as e, em baixíssimo número, em es
olas públi
as

de Edu
ação Bási
a.

A respeito do futuro pro�ssional, ao término do 
urso de li
en
iatura, a maioria

de
lara que não tem intenção de ser professor e desta
a 
omo perspe
tiva de atuação

pro�ssional setores do governo rela
ionados à segurança, a �nanças, entre outros,

e a�rmam o desejo de tornar-se 
on
ursado. Entre o grupo menor que de
lara ter

interesse em ser professor, observamos que es
olas parti
ulares, 
ursinhos, fa
uldade

parti
ular e universidade públi
a são apontadas 
omo meta; e apenas três ingressan-

tes relatam que pretendem atuar 
omo professores da rede públi
a, desta
ando os

ensinos fundamental e médio 
omo futuro lo
al de trabalho. Entendemos que esse

dado deve ser mais bem investigado, de modo a levantar as razões de um número

tão pequeno de ingressantes demostrar interesse em atuar na es
ola públi
a.

Tanto os dados referentes à motivação da es
olha pelo Curso de Li
en
iatura,


omo aqueles referentes ao futuro pro�ssional apresentam indí
ios da desvalorização

da pro�ssão, pois o que motivou a opção pela li
en
iatura não foi, na maioria dos


asos, o desejo de formar-se professor e, quanto ao futuro pro�ssional, eviden
iou-se

que o ingresso no 
urso representa apenas uma etapa, uma passagem para outra

pro�ssão. As 
ondições de trabalho do professor impa
tam em suas es
olhas. Esse

impa
to o
orre ainda que tais 
ondições sejam 
onhe
idas, por vezes super�
ial-

mente, pelo jovem/futuro pro�ssional, em seu 
ontato 
om os seus professores du-

rante o período de es
olarização do ensino fundamental ao ensino médio e por meio

dos veí
ulos de 
omuni
ação que anun
iam a pre
ariedade do trabalho do
ente.
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5 Considerações �nais

Observou-se que a expe
tativa pela do
ên
ia é baixa, que a maioria dos ingressantes

pretende mudar de 
urso já no primeiro ano e, provavelmente, es
olheram a Li
en
i-

atura por ser de fá
il a
esso em relação às engenharias. Como 
onsequên
ia, aqueles

que não 
onseguirem mudar de 
urso passarão a fazer parte de um grupo de sujeitos

possivelmente insatisfeitos 
om a formação que re
eberão. Desse modo, levantam-

se as hipóteses que estes não se tornarão professores de matemáti
a ou seguirão a


arreira por falta de alternativas. Como 
ontornar tal situação? Em primeiro lu-

gar, devem ser 
riados in
entivos à 
arreira do
ente por meio de políti
as públi
as

que ofereçam aos professores 
ondições dignas de trabalho. Isso passa pela melhor

remuneração e por melhores espaços e re
ursos de trabalho.

Os dados obtidos junto aos ingressantes podem ser vistos, também, 
omo subsídio

importante para o planejamento do trabalho de formação ao longo do 
urso. Isso

porque, se a instituição re
ebe alunos 
om um determinado per�l, é importante que

ela se pergunte a respeito de 
omo desenvolver o trabalho de formação, visando

adequar a esse per�l do ingressante o per�l do egresso, usualmente des
rito nos

projetos pedagógi
os das li
en
iaturas, assim 
omo nas Diretrizes Na
ionais.

Em outras palavras, a
redita-se que, se se tem o objetivo de formar um professor

de matemáti
a 
om determinadas 
ara
terísti
as, é sempre interessante poder ter

a
esso a informações sobre aqueles que passarão pelo pro
esso de formação ini
ial, de

modo que o per�l do egresso seja vislumbrado e 
onstruído. Ademais, a 
onsideração

efetiva do per�l do ingressante, para 
ada instituição formadora, no desenvolvimento


on
reto do pro
esso de formação, pode auxiliar no enfrentamento do problema


omum a muitas li
en
iaturas no Brasil: a evasão. Enfrentamento esse que revelará

a 
apa
idade de se reinventar a própria pro�ssão do
ente frente ao ris
o de as es
olas

não terem mais professores.

Faz-se ne
essário, então, rever o modelo de formação ini
ial, 
ontrapondo-o tanto

aos estudos na área de Edu
ação Matemáti
a quanto aos estudos na área de Forma-

ção de Professores. Essa área vem se 
onsolidando 
omo um importante referen
ial

que pre
isa ser 
onhe
ido/estudado por aqueles que estão diretamente envolvidos

nos pro
essos de formação de professores.

No 
aso espe
í�
o do professor de matemáti
a, há que se atentar à relação que

se estabele
e entre 
ada indivíduo e o saber. A matemáti
a é um 
ampo espe
í�
o

de saber que integra os saberes produzidos pelos seres humanos em sua relação 
om

o trabalho e 
om a vida, e por ser a ação de 
onhe
er, de saber, algo inerente à


ondição humana, essa ação não pode, em nenhuma hipótese, ser negada aos alunos

que ingressam nas instituições formais de ensino. A ação de ensinar, vista por Roldão
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(2007) 
omo a espe
i�
idade da pro�ssão do
ente, pre
isa ser garantida a todos os

professores, pois, 
aso isso não o
orra, há a possibilidade da não identi�
ação destes

pro�ssionais 
om sua própria pro�ssão.
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